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Segunda-feira 

Sindsep participa de Seminário Nacional sobre Fi-
nanças e Organização Sindical em Brasília 

O Sindsep participou, en-
tre os dias 26 e 29 de maio, do 
Seminário de Finanças e Orga-
nização dos Departamentos Se-
toriais, realizado na sede do Sin-
dsep-DF, em Brasília. A entida-
de foi representada pelo vice-
presidente Raimundo Pereira, 
pela secretária-geral Conceição 
de Maria Reis e pelas diretoras 
de Administração, Patrimônio e 
Finanças, Ana Maria Cascaes 
Araújo e Elizabeth de Assis D. 
Nascimento. 

A atividade foi encaminha-
da pela última Plenária Estatutá-
ria da Condsef/Fenadsef e reuniu 
dirigentes sindicais de diversas 
entidades filiadas de todo o Bra-
sil para aprofundar debates con-
siderados estratégicos ao fortale-
cimento da organização sindical 
e da representação dos servido-
res públicos federais. 

Durante os quatro dias de 
seminário, os participantes dis-
cutiram propostas relacionadas 
à política de finanças da Confe-
deração e à estrutura e funcio-
namento dos departamentos 
setoriais. O debate ultrapassou 
os aspectos administrativos e 
técnicos, abordando também o 
papel político da organização 
sindical diante dos desafios 
atuais enfrentados pelos traba-
lhadores e trabalhadoras do 
serviço público. 

Os dirigentes destacaram 
que a construção de uma política 
financeira sólida, transparente e 
sustentável é fundamental para 
garantir que a Condsef/Fenadsef 
e suas entidades filiadas tenham 
condições de ampliar a luta em 
defesa dos direitos da categoria e 
enfrentar os desafios impostos 
pela conjuntura nacional. 

Outro eixo importante do 
seminário foi o fortalecimento 
dos departamentos setoriais. As 
discussões partiram de diagnós-
ticos sobre as particularidades e 
dificuldades enfrentadas em ca-
da setor representado pela Con-
federação. A avaliação coletiva 
apontou que uma organização 
setorial mais estruturada fortale-
ce o diálogo com as bases, am-
plia a capacidade de mobilização 
e contribui para aperfeiçoar a 
atuação sindical nos diversos 
segmentos do serviço público 
federal. 

Ao longo da atividade, 
foram construídas propostas e 
encaminhamentos voltados ao 
aperfeiçoamento da estrutura 
organizativa da entidade. Entre 
os principais resultados estão 
sugestões de alterações estatutá-
rias para otimizar os mecanis-
mos financeiros e organizacio-
nais da Confederação. 

Como encaminhamento 
final, foi definida a convocação 
de uma assembleia, no prazo de 
até 60 dias, para deliberar sobre 
o conjunto de propostas acumu-

ladas durante o seminário. A 
expectativa é que as medidas 
contribuam para fortalecer ain-
da mais a atuação da Condsef/
Fenadsef e ampliar sua capaci-
dade de organização e mobili-
zação em defesa dos servidores 
públicos federais. 

Para o Sindsep, a partici-
pação em atividades como esta 
é fundamental para o fortaleci-
mento da ação sindical. Além 
de proporcionar troca de expe-
riências entre entidades de to-
do o país, os debates contribu-
em para qualificar cada vez 
mais a atuação das organiza-
ções sindicais, tornando a luta 
mais eficiente, democrática e 
conectada com as necessida-
des reais dos trabalhadores. 

O sindicato reafirma 
que investir na organização, 
no planejamento e na forma-
ção política é também fortale-
cer a defesa de uma socieda-
de mais justa, com ampliação 
de direitos, valorização do 
serviço público e mais opor-
tunidades para toda a classe 
trabalhadora. 
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Saiba como pressionar os senadores para aprova-
ção do fim da escala 6x1 

O fim da escala 6x1 com 
redução de jornada das atuais 44 
horas semanais para 40h e sem 
redução salarial precisa ainda apro-
vada por 49 votos dos 81 senado-
res da República, em duas sessões. 

Para pressionar os senadores 
para que aprovem a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC), já 
aprovada na Câmara dos Deputa-
dos por ampla maioria na última 
quarta-feira (27), é possível fazê-lo 
utilizando a Plataforma Na Pres-
são, ferramenta desenvolvida pela 
CUT que possibilita pressionar 
cada um dos parlamentares por 
meio de mensagens diretas a eles 
por e-mail e também por mensa-
gens nos perfis de redes sociais. 

Com o Na Pressão, é possí-
vel selecionar o estado e acessar a 
lista de todos os parlamentares 
daquele estado e então, pressionar 
cada um deles. 

 
Para utilizar o Na Pressão é mui-
to simples. 

Basta acessar o link napres-
sao.org.br e clicar em pressionar. 
Também é possível acessar a pla-
taforma clicando diretamente no 
banner superior no Portal da CUT. 

Os nomes dos senadores 
estão listados indicando quem é 
contra, quem está indeciso e quem 
é a favor. É possível verificar o 
posicionamento de cada senador 
buscando por estado, por partido 
ou pelo nome, e mandar mensa-
gens diretamente ao parlamentar. 

Até agora um levantamento 
mostra que são 19 senadores favo-
ráveis, 19 contra e 43 indecisos. 
Neste momento, a pressão sobre os 
“indecisos” é fundamental. 

A agitação nas ruas e nas 
redes sociais também continuam. 

Na parte inferior do Portal da CUT 
você pode baixar vários materiais da 
campanha pela Redução da Jornada 
e pelo fim da escala 6x1 

 
Por que pressionar 

Não existe prazo constitucio-
nal para o Senado concluir a análise. 
A tramitação pode ser rápida, caso 
haja acordo entre governo, centrais 
sindicais e lideranças partidárias, ou 
pode se prolongar por meses se hou-
ver pressão empresarial por mudan-
ças na transição, na jornada ou em 
outros pontos do texto. A experiên-
cia recente mostra que a mobilização 
social costuma ser determinante para 
acelerar a votação de PECs com 
grande impacto econômico e traba-
lhista. 

 
Como será a tramitação no Sena-
do 

O texto aprovado pela Câmara 
já foi recebido pelo Senado e é pre-
ciso que seja lido em sessão plená-
ria. A partir daí, a proposta passa a 
tramitar oficialmente na Casa. 

 
Passos seguintes 

 
Análise na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) 
√ A PEC será encaminhada à Co-

missão de Constituição e Justiça 
do Senado Federal. 

√ Um relator será designado para 

elaborar parecer. 
√ Os senadores poderão apresentar 

emendas ao texto. 
 
Votação na CCJ 
√ A comissão votará o parecer do 

relator. 
√ Se aprovada, a PEC segue para o 

Plenário do Senado. 
√ Votação em dois turnos no Plenário 

√ Como toda emenda constitucio-

nal, a proposta precisará ser 
aprovada em dois turnos. 

√ Em cada turno são necessários, 

no mínimo, 49 votos favoráveis 
(3/5 dos 81 senadores). A Cons-
tituição exige esse quórum qua-
lificado para alterações constitu-
cionais. 

 
O que acontece se o Senado alte-
rar o texto? 
√ Se o Senado aprovar exatamente 

o texto vindo da Câmara, a PEC 
será promulgada pelo Congres-
so Nacional e passará a integrar 
a Constituição. 

√ Se os senadores fizerem qual-
quer alteração, mesmo que pe-
quena, a proposta terá de retor-
nar à Câmara dos Deputados 
para nova votação das mudan-
ças. 

 
O que está em jogo no Senado 
O texto aprovado pela Câmara 
prevê: 
√ fim da escala 6x1; 

√ jornada máxima de 40 horas 

semanais; 
√ dois dias de descanso por sema-

na; 
√ manutenção dos salários; 
√ transição em 60 dias após a 

promulgação da PEC, da jor-
nada de 44 para 42 horas e, 
após 12 meses a redução será 
para 40 horas. 

 
Por isso, a CUT e as demais 

centrais sindicais têm defendido 
forte mobilização junto aos sena-
dores para evitar mudanças que 
ampliem o período de transição ou 
flexibilizem os direitos aprovados 
na Câmara. 

Fonte: cut.org.br/noticias 


